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RESUMO - Dois experimentos foram realizados para estimativa da exigência e da composição de carcaça de machos
reprodutores de corte em resposta a cinco níveis de ingestão de energia metabolizável (EM). Para avaliar o peso corporal,
o volume de sêmen, a concentração espermática, a motilidade, o vigor e a fertilidade dos espermatozóides, foram selecionadas
450 fêmeas e 75 machos da linhagem Cobb-500 e, para avaliar a composição química da carcaça em MS, PB e gordura em função
do consumo de energia, foram utilizados 30 machos. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com cinco
tratamentos (290, 310, 330, 350 e 370 kcal de EM/ave/dia). No ensaio de desempenho reprodutivo, cada tratamento foi
composto de 15 repetições de um galo e seis fêmeas e, no ensaio de avaliação da carcaça, cada tratamento continha duas
repetições de três galos (três abatidos às 45 e três às 61 semanas de idade). A motilidade, o vigor e a fertilidade dos
espermatozóides foram influenciados de forma quadrática pelo nível de ingestão de EM. O peso corporal e os teores de gordura
e proteína da carcaça cresceram linearmente com o aumento do consumo de EM. Com base nas estimativas obtidas para
motilidade, vigor e fertilidade, recomenda-se nível médio de 347 kcal de EM/galo/dia para atender às necessidades de machos
reprodutores de 26 a 61 semanas de idade.

Palavras-chave: desempenho reprodutivo, fertilidade, nutrição, sêmen

Energy requirements and carcass composition of male broiler breeders as a
function of energy intake during the reproduction period

ABSTRACT - Two trials were carried out to estimate the nutritional requirement and carcass composition of
male broiler breeders according to five levels of metabolizable energy (ME) ingestion. Four hundred and fifty females and 75
males of Cobb-500 strain were selected to evaluate body weight, semen volume, spermatic concentration, motility, vigor and
fertility of spermatozoa. Thirty males were used for evaluation of carcass chemical composition (DM, CP and crude fat [CF])
as a function of energy intake. The experiment was analyzed as a completely randomized design with five treatments (290,
310, 330, 350 and 370 kcal of ME/rooster/day). In the first trial (reproductive performance), each treatment was represented
by 15 replicates of one rooster and six females. In the second trial (carcass evaluation), each treatment consisted of two
replicates of three roosters (three slaughtered at 45 weeks and three at 61 weeks of age). Treatment quadract effect on motility,
vigor and the fertility of spermatozoa was observed. Body weight and contents of fat and CP in the carcass increased linearly
as ME intake increased. Based on the estimates of mobility, vigor and fertility, the 347 kcal of ME/rooter/day level is
recommended to meet the requirements of male broiler breeders from 26 to 61 weeks of age.

  Key Words: fertility, nutrition, performance reproductive, semen

Introdução

O grande crescimento da avicultura mundial, principal-
mente nas últimas décadas, foi atribuído à eficiência de
produção de carne de frangos a custos mais competitivos.
As linhagens de conformação avícolas destinadas à produ-
ção de carne são, prioritariamente, selecionadas para ganho

de peso. Frangos de corte originados destas matrizes apre-
sentam característica típica de melhor conversão alimentar,
melhor conformação e melhor rendimento de carcaça, fatores
importantes para a rentabilidade das indústrias.

Estas qualidades são desejadas em frangos de corte,
mas são problemáticas para o desempenho reprodutivo das
matrizes, pois sabe-se que, na genética, quando se busca
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selecionar uma característica desejável, quase sempre, ela
é acompanhada por uma indesejável. Este fato foi observado
por Robinson (1993), principalmente em machos, com dimi-
nuição do desempenho reprodutivo, em virtude das corre-
lações genéticas negativas entre crescimento e caracterís-
ticas de reprodução.

O manejo nutricional da matriz tem recebido maior
ênfase, enquanto, a nutrição do galo tem sido relegada ao
segundo plano. Apesar de a proporção de machos repre-
sentar apenas 10% em relação à das fêmeas, os machos
contribuem com 50% da carga genética do plantel e são
fundamentais para a fertilidade em um plantel. Entretanto,
as informações atuais sobre os fatores nutricionais que
influenciam o desempenho reprodutivo não estão de acor-
do com a importância dos galos no processo reprodutivo
(Danikowski et al., 2002).

O sucesso da fertilidade por monta natural está asso-
ciado a vários fatores, incluindo os genéticos (Edens, 1983)
e os não-genéticos, como a temperatura e o fotoperíodo
(Samara et al., 1996; Boni & Paes, 1999; Renema et al.,
2001), os sociais e os nutricionais. Considerando que a
herdabilidade das características de eficiência reprodutiva
é relativamente baixa, os fatores não genéticos são impor-
tantes para o desempenho reprodutivo das matrizes em
nível comercial.

A prática de alimentação de machos e fêmeas separa-
dos por sexo na fase de reprodução foi adotada no Brasil no
final da década de 80 e contribuiu para melhorar significa-
tivamente a fertilidade e a eclodibilidade dos plantéis de
matrizes, aumentando o interesse em conhecer as exigências
nutricionais de machos ao longo dos anos (Wilson et al.,
1987; Sexton et al., 1989; Revington et al., 1991; Couto et al.,
1998; Rodenas et al., 2005). Atualmente, esta prática é
adotada na maioria dos países do mundo, pois permite o
arraçoamento de galos reprodutores com base nas suas
próprias exigências nutricionais, servindo para controlar o
consumo alimentar e o peso corporal, evitando a obesidade
do plantel de matrizes.

Um importante fator que onera o custo de produção na
indústria avícola de corte é a nutrição de machos e este
custo está associado às necessidades de crescimento e de
mantença de machos reprodutores. A alimentação contri-
bui com aproximadamente 70% do custo total de produção,
sendo evidente a necessidade de estimar as reais exigências
nutricionais dos galos nas diferentes fases de criação.
Quanto mais informações disponíveis sobre as exigências
nutricionais de galos reprodutores, mais a alimentação com
excesso de determinados nutrientes será minimizada, resul-
tando em economia de alimentos e significativa melhora na
eficiência reprodutiva.

Como a energia é o nutriente mais caro de uma ração e
existe carência de pesquisa nesta área para galos
reprodutores, realizou-se este trabalho com o objetivo de
obter estimativas das exigências nutricionais em energia de
galos reprodutores na fase de reprodução.

Material e Métodos

Os trabalhos foram realizados na Granja avícola de
Melhoramento Genético da Universidade Federal de Viçosa,
situada no município de Viçosa, MG.

As fêmeas e os machos foram criados em boxes separa-
dos desde o primeiro dia até as 23 semanas de idade. No
período de 1 a 28 dias de idade, as aves receberam ração à
vontade com uma dieta contendo 18% de PB e 2.850 kcal de
energia metabolizável aparente por quilograma de ração
(EMA/kg). A dieta na recria (5 a 23 semanas de idade)
continha 16% de PB e 2.850 kcal EM/kg de ração. No período
de 5 a 15 semanas de idade, as aves foram submetidas à
restrição alimentar, com água à vontade e arraçoamento
quatro dias sim, três dias não. Na fase de 16 a 19 semanas de
idade, o fornecimento de ração passou a ser feito cinco dias
sim e dois dias não. A partir desta fase, as aves receberam
arraçoamento diário com quantidades controladas de ração.

Da 4a à 24a semana de idade, aproximadamente 10% dos
galos foram pesados para o controle do peso e do
arraçoamento. As exigências nutricionais e a quantidade de
ração para os galos seguiram as recomendações do manual
da linhagem COBB-500.

O acasalamento das aves foi realizado às 24 semanas de
idade, sendo distribuídas seis fêmeas e um macho por
boxe, de acordo com o peso corporal e a maturidade sexual.
Os boxes (2,0 x 1,5 m), com piso de concreto coberto com
cama de maravalha,  continham um bebedouro pendular e
dois comedouros tubulares (um para as fêmeas e outro
para os machos, colocado mais alto, de modo a permitir
somente o acesso dos machos). O galpão utilizado nos
experimentos, construído em alvenaria (14 x 104 m), com
pé-direito de 3,0 m, extremidades fechadas com paredes e
laterais compostas por muretas (0,30 m) e telhado consti-
tuído de telha de cimento-amianto (6 mm de espessura),
continha 280 boxes, cada um com um ninho.

Os programas de luz e vacinação foram estabelecidos
de acordo com a recomendação do manual da linhagem. Ao
completaram 27 semanas de idade, as aves foram submeti-
das a um regime de 17 horas de luz/dia, com luz natural mais
luz artificial.

Foram utilizados 525 animais (450 fêmeas e 75 machos)
da linhagem Cobb-500, durante a fase experimental de 26 a
61 semanas de idade.
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Os teores de PB do milho, do farelo de soja e do farelo
de trigo foram determinados por análise proximal, realizada
no Laboratório de Nutrição do Departamento de Zootecnia
da UFV, segundo técnica descrita por Silva (1991).

Foi adotado um delineamento inteiramente casualisado,
com cinco tratamentos (um galo e seis fêmeas) e 15 repeti-
ções. Os tratamentos consistiram de cinco rações contendo
os níveis 2.230, 2.385, 2.538, 2.692 e 2.850 kcal de EMA/kg,
fornecidas na proporção de 130 g/galo/dia, correspondendo,
respectivamente, aos consumos de 290, 310, 330, 350 e
370 kcal EMA/galo/dia. As rações experimentais, à base de
milho, farelo de soja e farelo de trigo, foram formuladas
para atender ou exceder as exigências das aves em todos os
nutrientes (exceto proteína nas duas primeiras dietas),
segundo sugestões de Rostagno et al. (2000) (Tabela 1). O
fornecimento das dietas foi equalizado em 130 g a partir de 27
semanas de idade, enquanto a água foi oferecida à vontade.

Avaliou-se o peso corporal e a composição da carcaça
(MS, PB e gordura bruta) e efetuaram-se análises quantita-
tiva (volume de sêmen e concentração espermática) e qua-
litativas do sêmen (motilidade, viabilidade e fertilidade). As

análises das variáveis, com exceção da composição da
carcaça, foram feitas em intervalos de seis semanas a partir
da 37a semana, ou seja, às 37, 43, 49 e 55 semanas de idade.

O volume de sêmen foi obtido por meio da leitura direta
em seringas de insulinas. A técnica de coleta do sêmen foi a
da massagem abdominal proposta por Burrows & Quinn
(1937). Foi necessário jejum de 24 horas para redução da
contaminação do sêmen durante a coleta. O sêmen foi cole-
tado pela manhã em um copo plástico descartável de 50 mL.

Para a análise da concentração espermática, uma amostra
de sêmen foi obtida e colocada em um tubo capilar, sendo
submetida a centrifugação por 10 minutos em uma centrífuga
de microhematócrito. O sêmen fresco foi preparado em
camada fina sobre uma lâmina, diluído com uma solução
salina para possibilitar a visualização das células individual-
mente. O número total de células foi calculado pelo produto
da concentração com o volume do ejaculado, segundo
metodologia de Martin Rillo et al. (1996).

A motilidade e o vigor foram estimados pela porcenta-
gem e pelo tipo de movimento destas células em microscópio
com o aumento de 400x. A fertilidade foi avaliada às 50 a 60

Tabela 1 - Composições alimentar e nutricional das rações experimentais1

Table 1 - Ingredient and chemical compositions of the experimental diets

Ingrediente Consumo de EM (g/ave/dia)
Ingredient ME intake  (g/bird/day)

290 310 330 350 370

Milho (Corn) 39,900 47,900 55,840 63,340 71,000
Farelo de trigo (Wheat meal) 41,980 32,630 23,300 15,530 7,670
Farelo de soja (45%) (Soybean meal) 3,500 5,500 7,500 9,000 10,500
Fosfato bicálcico (Dicalcium phosphate) 1,550 1,630 1,720 1,800 1,860
Calcário (Limestone) 1,500 1,450 1,400 1,350 1,300
Óleo vegetal (Vegetal oil) 0,500 0,500 0,500 0,500 0,500
Sal comum (Salt) 0,350 0,350 0,350 0,350 0,350
DL-metionina (99%) (Methionine) 0,084 0,080 0,074 0,070 0,064
L-lisina HCl (L-lysine) 0,190 0,170 0,150 0,130 0,110
Premix vitamínico1 (Vitamin premix) 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100
Premix mineral2 (Mineral premix) 0,050 0,050 0,050 0,050 0,050
BHT (Antioxidant) 0,010 0,010 0,010 0,010 0,010
Inerte3 (Inert) 10,280 9,620 9,000 7,770 6,460
Total 100,000 100,000 100,000 100,000 100,000

Composição química
Chemical composition

EM (AMEn) (kcal/kg) 2.230 2.385 2.538 2.692 2.850
PB (CP) (%)   12,00    12,00   12,00   12,00    12,00
Ca (%) 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
Fósforo disponível (Available P) (%) 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45
Lisina (Lysine) (%) 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60
Met+Cis (Met+Cys) (%) 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50
Metionina (Methionine) (%) 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27

1 Rovimix aves reprodução (Roche) – Composição/kg do produto (Composition/kg of product): vit. A - 15.000.000 UI; vit. D3 - 2.000.000 UI; vit. E - 20.000 UI;
v i t .  K3 -  3 g;  v i t .  B2 -  5 g;  v i t .  B6 -  5 g;  v i t .  B12 - 20 mg; ácido nicotínico  (nicotinic acid) - 25 mg; ácido fólico (folic acid) 2 g; ácido pantotênico (pantothenic acid)
- 8 g; biotina - 100 mg; colina (choline) - 200 g; veículo (vehicle) q.s.p. - 1000 g.

2 Roligomix aves (Roche) composição/kg do produto (Composition/kg of product): Mn - 80 g; Zn - 50 g; Fe - 80 g; Cu - 10 g; Co - 2 g; I - 1 g; veículo (vehicle)
q.s.p.

3 Inerte: areia lavada (Washed sand).
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semanas de idade dos animais, pelo número de pintos
eclodidos do montante de ovos incubados. Todos os ovos
produzidos por boxe foram coletados durante cinco dias
consecutivos, sendo identificados e submetidos à desin-
fecção com a fumigação em formol e permanganato de
potássio. Ao término do período de coleta, os ovos foram
incubados em incubadora semi-automática. No 7o dia de
incubação, todos os ovos foram observados por meio de
ovoscópio, descartando-se os ovos inférteis.

Para análise de carcaça, foram alojados 30 machos em
dez boxes (três por tratamento e boxe); 15 foram abatidos na
45a semana e os demais na 61a semana de idade para análise
dos teores de MS, PB e gordura bruta (GB) da carcaça.

Os galos foram abatidos e as carcaças foram depenadas
e moídas em cutter, coletando-se, em seguida, amostras
individuais, que foram pré-secas em estufa por 72 horas a
60ºC. Posteriormente, as amostras foram identificadas e
enviadas para o laboratório de nutrição da empresa Perdigão
Agroindustrial para se proceder à análise de MS gordura  e PB
da carcaça.

As análises estatísticas foram realizadas utilizando o
programa SAEG – Sistema de Análises Estatística e Gené-
tica, desenvolvido pela Universidade Federal de Viçosa –
UFV (1982). As estimativas das exigências de energia foram
estabelecidas por meio do modelo de regressão polinomial,
considerando o valor do R2 e a resposta biológica das aves.

Resultados e Discussão

Conforme demonstrado na Tabela 2, houve efeito linear
(P<0,05) dos níveis de energia consumidos sobre o peso
corporal dos galos (Figura 1). O peso corporal esteve

diretamente relacionado à ingestão de energia, apresentando
correlação positiva, como observado por Sexton et al.
(1989).

Segundo Hocking & Duff (1989), o aumento do peso
corporal decorrente do consumo de energia torna os machos
mais susceptíveis às desordens mecânicas envolvendo pés
e problemas de pernas e estes problemas acabam interferindo
na monta natural. O excesso de energia é armazenado
principalmente na forma de gordura (Pearson & Herron,
1981; Silva et al., 2001; 2003) e resulta em aumento do peso
corporal e redução da eclodibilidade e fertilidade.

Apesar dos efeitos provocados pelo excesso de consumo
de energia, os matrizeiros ainda resistem em adotar um
programa nutricional exclusivo para machos, sob a alega-
ção de dificuldades de manejo, da possibilidade de come-
terem erros e do não convencimento da melhoria do desem-
penho reprodutivo. Entretanto, o excesso de peso corporal

Tabela 2 - Peso corporal (PC), volume de sêmen (VS), concentração espermática (CE), motilidade (MOT), vigor (VIG), fertilidade (FER)
e teores de MS, gordura bruta (GB) e PB na carcaça dos galos em função do consumo EM (CEM)

Table  2 - Body weight (BW), semen volume (SV), spermatic concentration (SC), motility (MOT), vigor (VIG), fertility (FER) and DM, crude fat (CF) and CP
in the roosters carcass according to the dietary ME intake (MEI)

CEM (g/ave/d) PC (g) Característica de sêmen Teor na carcaça (%)
MEI (g/bird/d)  BW (g ) Semen characterisct Carcass content

VS (SV) (mL) CE (SC) (109/mL) MOT (%) VIG FER (%) MS (DM) GB (CF) PB  (CP)

290 3.469 0,27 0,58 36,2 1,87 38,7 92,78 1,09 67,8
310 3.301 0,26 0,75 50,5 2,49 46,7 92,15 1,22 68,7
330 3.485 0,24 0,92 65,7 3,17 60,5 92,22 1,30 69,0
350 3.840 0,30 1,29 82,5 4,24 80,5 92,74 1,63 71,9
370 4.154 0,28 0,97 74,5 3,68 60,4 92,85 2,94 71,2
Média 3.650 0,27 0,90 61,9 3,09 57,4 92,55 1,64 69,6
Mean

Efeito L ns Q Q Q Q ns L L
Effect

ns = não-significativo (P>0,05) (Not significant effect).
L = efeito linear (P>0,05) (Linear effect).
Q = efeito quadrático (P>0,05) (Quadratic effect).

Figura 1 - Efeito do consumo de EM sobre o peso corporal de
galos reprodutores.

Figure 1 - Effect of dietary EM intake on body weight of male broiler
breeders.
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e a baixa fertilidade dos plantéis de matrizes pesadas resulta
na substituição de parte ou de todos os machos com 45
semanas de idade para melhorar a fertilidade do lote.

O consumo de energia não afetou o volume de sêmen,
mas a concentração espermática (P≤ 0,05) apresentou
efeito quadrático, conforme o modelo de regressão
 Ŷ = -16,4253 + 0,0993058X – 0,000140728 X2, r2  = 0,94, com
estimativa de exigência diária de EM de354 kcal/galo/dia.
Este resultado sugere que a falta ou o consumo excessivo de
EM deve afetar a concentração do sêmen e a fertilidade do
plantel de matrizes. Rutz et al. (1999) encontraram correlação
positiva entre a concentração espermática e a fertilidade. A
importância da concentração espermática foi ressaltada por
Bongalhardo et al. (2000), que sugeriram o uso desta carac-
terística como critério de seleção de reprodutores com a
finalidade de aumentar a fertilidade do plantel de matrizes.

A falta de efeito significativo do aumento do nível de
ingestão de EM sobre o volume de sêmen pode ter sido
causada pelo aumento do peso dos galos. No último nível de
consumo de EM, o peso corporal dos galos foi superior a
4 kg, influenciando negativamente o resultado desta variável.
Resultado semelhante foi observado por Rodenas et al. (2005).

O volume de sêmen e a concentração espermática
podem ser insuficientes para avaliar a capacidade
reprodutiva dos galos, sendo necessário observar os índices
de motilidade e a penetração do espermatozóide no óvulo
(McDaniel, 1997), considerando que este deve se deslocar,
contra o peristaltismo, da cloaca e fecundar o óvulo nos 15
minutos em que a gema passa pelo infundíbulo (Bellairs &
Osmond, 1998).

A motilidade e o vigor dos espermatozóides foram
afetados de forma quadrática (P<0,05) pelos níveis crescen-
tes de consumo de EM, com exigências estimadas em
364 kcal (Figura 2) e 324 kcal (Figura 3), respectivamente.

Segundo Froman & Feltmann (1998), a fertilidade do
plantel de matrizes é afetada pela motilidade espermática, de
modo que galos com fenótipo para alta motilidade apresen-
tam maior fertilidade e maior conteúdo de ATP no esperma
que aqueles com fenótipos para baixa motilidade. Froman et
al. (2003) comentaram que a motilidade espermática é um
processo dependente da síntese de ATP no esperma do
galo, existindo uma interação entre a motilidade e o nível de
ATP na mitocôndria do esperma. Neste estudo, o aumento
do consumo de EM da ração pode justificar o aumento da
motilidade espermática no nível de ingestão de 364 kcal EM/
galo/dia pelo nível ótimo de ATP disponível no esperma.

O aumento da motilidade espermática tem sido também
correlacionado à presença de lipídeos poliinsaturados
(Cerolini, et al., 2003) e ao nível de proteína da dieta
(Revington et al., 1991).

A fertilidade foi afetada qua draticamente (P<0,05),
conforme o modelo de regressão pol inomial
 Ŷ = -1035,2+6,2789X-0,0089X2 (r2 = 0,76), com estimativa
de 353 kcal/ave/dia. A fertilidade em um sistema de monta
natural está relacionada ao peso corporal e ao tamanho
dos galos, pois reflete na agilidade do acasalamento.
Desse modo, a influência da obesidade na função
reprodutiva de machos reprodutores parece estar mais
relacionada a fatores físicos e ambientais que ao aspecto
fisiológico (Hocking, 1989). No entanto, a influência nega-
tiva do nível mais alto de consumo de energia sobre a
fertilidade pode ser justificada pelo excesso de energia
armazenado em forma de gordura, que resulta no aumento
do peso corporal e na redução da fertilidade. Apesar da
importância do peso corporal no desempenho reprodutivo
dos galos, é preciso reconhecer que a redução na fertilidade
pode ser resultado de programas de alimentação visando
somente atingir um ótimo padrão de peso vivo, sem a
preocupação com a composição da carcaça do galo.

Figura 2 - Efeito do consumo de EM sobre a motilidade dos
espermazóides.

Figure 2 - Effect of dietary ME intake on spermatic motility of male broiler

breeders.

Figura 3 - Efeito do consumo de EM sobre o vigor dos
espermatozóides e galos.

Figure 3 - Effect of dietary ME intake on spermatozoa vigor of male broiler

breeders.
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Avaliando os efeitos do consumo de energia dos galos
reprodutores sobre as porcentagens de MS, gordura e
proteína da carcaça aos 45 e 60 semanas de idade, verifica-se
que não houve efeito significativo sobre a porcentagem de
MS das carcaças dos galos nas duas idades.

Houve efeito linear (Figuras 5 e 6) do consumo de EM
sobre a porcentagem de gordura ( Ŷ = -5,1455+0,0206X,
r2 = 0,74) (P<0,05), indicando que os galos consumiram nível
de energia superior à necessidade de mantença e o excesso
foi transformado em reserva corporal na forma de gordura.
Estes resultados corroboram os obtidos por Seaton et al.
(1978) e Dale & Fuller (1980). Também houve aumento da
concentração de proteína corporal ( Ŷ = 53,24+0,0502X,
r2 = 0,82) à medida que o nível de ingestão de EM cresceu.
Portanto, o aumento do consumo de EM elevou a retenção
de gordura e de proteína na carcaça dos galos.

Este resultado fortalece a justificativa de que as aves
consomem alimento para manter suas necessidades
energéticas, de modo que o excesso de energia aumenta o
peso corporal e a retenção de energia na carcaça, principal-

mente em aves adultas. Portanto, a gordura total da carcaça
aumenta à medida que os machos consomem rações com
níveis elevados de energia (Sexton et al., 1989).

O desequilíbrio crescente na relação energia:proteína
da dieta com a elevação da EM foi a provável explicação para
o aumento da adiposidade da carcaça dos galos, pois a EM
cresceu enquanto a PB foi mantida fixa em todas as dietas.
Portanto, nos níveis mais elevados de consumo, a energia
excedente foi desviada com a finalidade de formar tecido
adiposo. Vários autores têm demonstrado semelhante
resultado (Leeson, 1999; Silva et al., 2001 e 2003).

A estimativa de 346 kcal/kg de EM/ave/dia obtida
neste trabalho corresponde à concentração total de
2.660 kcal/kg da dieta, sendo pouco inferior aos 360 kcal/dia
de EM recomendados por Rostagno et al. (2005) para galos
consumindo diariariamente 130 g de ração.

Conclusões

Recomenda-se consumo de 346 kcal/ave/dia de energia
metabolizável para machos reprodutores de corte no período
de 26 a 61 semanas de idade.
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